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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
•^v- 

PECÚLIOS  PAGOS   MAIS   DE   350:000$000 
Todos os que  se inscreverem  até  31  de Dezembro de  1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripção  os  mufualisfas podem  casar quando quízerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar~se em qualquer iempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importtincia de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
-==— SÂO   PAUI^O =—=- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas J{enault e jíer/ièt 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos J}erlief e 7(enault. 

3BE 3BE m ae M 
Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Correio, 1026 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assignantes da capital 
e do interior, pedimos que, se quizercm 
reformar as suas assignaturas o façam 
em nossa rcdacçao B. 15 de Novembro 50 B, 
ou por carta e vale postal, até o dia 31 
do corrente. 

Chamamos a attençao dos mesmos para 
a regularidade com que tem saliido o 
Pirralho nos seus laboriosos quatro an- 
uos de existência, bem como para o vasto 
programma de reformas que tem para o 
próximo anuo de 1915. 

OS ORÇAMENTOS 
A questão que agora preoccupa os 

srs. deputados é a dos orçamentos 
para o próximo anno. 

Nunca como neste anno a factura 
da lei orçamentaria exigiu dos nossos 
representantes tão grande trabalho, 
nem tão acurado estudo e não é á 
tôa que muitos deputados emmagre- 
ccram de algum tempo para cá... 

Apanhado em plena exhuberancia 
de progresso pela crise que avassal- 
lou o nosso paiz, o Estado de S. Paulo 
sentiu também serias dificuldades e 
teve qu lutar contra o medonho bicho 
de sete cabeças... 

E' natural, portanto, que os nossos 
deputados ao discutirem os orçamen- 
tos queiram enveredar pelo caminho 
das economias. 

Entretanto não se deve ir com tanta 
sede ao pote e com o pretexto de 
fazer economias cortar aqui e acolá 
com a impassibilidade e o sangue frio 
de um impiedoso cirurgião habituado 
ás mais perigosas laparotomias. 

Os srs. deputados estão agora deante 
de um duente que deve ser operado. 
Muitos cortes devem ser feitos, mas 
todos elles com muita pericia e segu- 
rança, afim de evitar um choque opc- 
ratorio que pode produzir graves e 
funestas conseqüências. 

Porisso cuidado com a cousa, srs. 
deputados, e que as emendas não 
saiam peores que os sonetos... 

COISAS DA RUA 

Havia pelo ar, o prenuncio de uma 
tempestade. Nuvens pesadas e plúm- 
beas, celeremente corriam pelo es- 
paço, açoitadas pelo vento. 

A opacidade envolvia o dia, axphy- 
xiando a luz, parecendo a gaze da 
mentira, envolvendo a verdade. 

Mettido solennemente dentro do seu 
"pardessus" appareceu-me velho ami- 
go, companheiro de antigos tempos, 
na fúria de mattar saudades acumu- 
ladas. 

Com um sorriso bom nos lábios, ex- 
plodindo a sua amizade, disse-me o meu 
amigo: vamos para um logar tran- 
quillo e de paz e conversaremos á 
vontade. 

Entrámos no har e sentámo-nos. 
— Então meu caro, conta-me lá a 

tua vida. Que tens feito ? disse-lhe eu. 
— Não podes nem siquer imaginar 

o que tem sido a minha vida depois 
da minha formatura. Sou outro ho- 
mem. Sabes perfeitamente a que toi a 
minha vida acadêmica. Como estudan- 
te, tive todos os vicios. Lembras-te 
perfeitamente, que eu era incapaz de 
entrar numa casa de familia. Tinha 
medo de dar gorgetas ao pessoal da 
casa, pensando que estivesse no club 
ou no lupanar chie. 

Recordas-te bem qual era a minha 
vida e o conceito que eu fazia da mo- 

ral. E no emtanto ia eu ser medico 
ura dia, eu, que ja havia sido jo- 
ckey!... Na velha escola do Rio, no 
meu sexto anno eu sentia já o fastigio 
da popularidade. Creio que lá, desde 
o porteiro até ao Director, ninguém, 
absolutamente, me levou a serio. E 
eu ia ser medico! 

Formei-me, meu caro-, 3 tracei-me, 
a mim mesmo um programraa de vida, 
que tonho curaprido á risca. O meu 
programraa se resume nisto: sopitar 
o meu temperamento e ser o mais hy- 
pocrita dos homens. Tenho tido opti- 
mos resultados. A vida é de facto, 
segundo a chapa vulgar, um grande 
tecido de mentiras. Na cidade onde 
clinico, minto, minto ao extremo. 

Em primeiro logar, digo que não 
preciso da clinica. Intitulo-me rico e 
clinico por amor á carreira que abra- 
cei. O meu porteiro, já está indus- 
triado na mentira e é irapecoavel. Não 
recebo cliente nenhum sem fazel-o es- 
perar meia hora, dizendo-lhe, o meu 
criado, que estou ocoupado attendendo 
a ura outro. As doenças mais insigni- 
ficantes^ para raim são todas graves, 
perigosas, valorisando eu assim, o meu 
serviço. A operação mais sem impor- 
tância que eu tenha de fazer, revisto-a 
sempre da mais completa precaução, 
intitulando-a perigosissima. 

Quando tenho algum caso difficil, 
immediataraente consulto por carta a 
ura amigo daqui, medico notável e 
assim venço sempre os outros collegas 
e vou de triurapho era triurapho. Não 
visito ninguera. A's vezes, sou convi- 
dado para ura baile. Sabes bem como 
detesto esse gênero de diversões. Mas, 
vou. Chego tarde. Depois de estar na 
casa da festa uma hora e de ter dan- 
çado uma contradança, ohega o meu 
criado que chama ás pressas o «seu 
doutor»,   para   soecorrer  um   doente 
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grave. Saio immcdiatamente e. . . não 
volto mais. Vou dormir. 

E assim, meu caro, é a minha vida. 
Venci. Sou um victorioso, porque 

já descobri o lendáo do Achilles do 
mundo. 

Escudado pela hypocrisia, com o fa- 
cho da mentira em punho, fiz-me D. 
Quixote positivo, porque o de Cervan- 
tes é utópico e irrealisavel, para quem 
como eu quer vencer. 

Com o ultimo golle do cognac, tinha- 
mos terminado aquella boa hora de 
prosa, sadia e sincera, porque se tinha 
realisado fora do lugar, onde o meu 
amigo clinica. 

O meu amigo doutor, quando quer 
ser sincero, como nos tempos de acadê- 
mico, viaja, vem á capital.. . . 

E a opacidade continuava envolven- 
do o dia, axphixiando a luz, parecen- 
do a gaze da mentira, envolvendo a 
verdade.... 

MARCUS PRISCUS. 

>^--^-^-^^*H4-^<r 
NO MUNDO DOS PIRRALHOS 

AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
A MATRICARIA 

A   GALANTE   ROSINHA 

íILHA no SB. EDUARDO SANGIHAUUI 

O TRATADO DO AMORE DA MÂIA 
Dedicado p'ra migna máia 

i p'ro Garunello cummandanto 
da hriom. 

Chi vá piano vá Lontano. 
SAN NIOOLò 

L. 42 - Cap. I - Ptig. 144. 

Arma virumque cano. 
DlMTTO HOMANO — Cap. II. 

Pattologla da Bringadera i dos stragos 
do 42 na guerra 

Na vita a genti 
non podi passa 
sé bringadera 
pur causa che si 
tê una brighia vê 
o Lacarato i íeva 
tuttos p'ra ga- 
deia. 

A Gadeia in- 
siste no amore 
da máia che qua- 

no a genti é piqueno prende a genti 
i non dexa a genti sai, p'ra non fica 
imbaxo do -o bondi  i  non  murrê  nu 
disastrimo di attomobile. 

Tê duas espécie di attomobile: — 
di taksi i pur ora. 

O  amore da  máia  tambê  tê  pur 
taksi i pur òra. É invidenti i né:vali 
a penna spricá. 

* * * 
A bringadera tê di varas specie: — 

a futebola, os cavallinho di páu i a 
bringadera co ermozigno maise pi- 
queno. 

Tê só deize specie di ermozigno 
maise piqueno quano a genti tê deize 
ermo maise grianza da genti. 

Si a genti tê só duos ermo maise 
griança, intó só tê duas specie di er- 
mozigno maise piqueno. 

Tê varas otra specie de bringadera: 
— O accusado, o tomovigno di min- 
tira, o hêM chi é un prodotto lemó, 
impurtado direttamente da Lemagna 
che stá afazeno a guerre c'oa Cunfri- 

gacó Oropeia i son uns bárbaro chi 
atira c'oa8 baila dúdtl, chi faiz un 
buraco imima da genti, maise grosso 
do cano di sgotto. 

As baila dúdií non té nada co Dúdú 
Maresciallo, chi é marito da Nairia i 
non é baila di gagnó; i né també 
quero dizé con istu chi a Nairia c 
gagnó. 

Mesimo pur causa chi o Hermeze 
fui o xefe da Diministracó Publiga 
chi cumprende varoa ramo diminis- 
trativo: — Segretarilia da Facenda, 
do Interiore i a Segretarilia da Giu- 
stizia o Gadeia Centrale. 

Inda a Gadeia reside os delinguen- 
te-nato chi só aquillos chi amató o 
paio, a máia, o otro indivíduo qual- 
quere. 

Amatá ingostitue una bringadera p'ra 
istus indivíduo i pur istu amutive illos 
non devi i preso, por causa chi tuttos 
munno tê diretto di bringá, cunformo 
provarê maise adiante. 

Vurtarê nu assunto. 
O curaggio da lió, a firmeza du 

carattero i o giogo du bixo, dê nasci- 
mente p'ru8 treiz ramo maise impur- 
tanto da industria: — a guerra, os sa- 
patto di pillica i os bondi inletrico. 

A necessita di raangiare dá lugare 
p'ra greaçó di otros ramo di industria 
segundario, como por insempio: Os 
ladro di galligna, a musiga i a pati- 
naçó. 

Da crisia dus barbíére si origino o 
Maestro Brotéro, as molhére i tuttos 
otro animale gabilludo, incrusivio o 
rangotango i o bixo gabilludo. O ma- 
caco, o bôio, a vacca, a águia i o 
garrapatto, n'uma reunió fraternativa 
che fizero inzima du Bó Ritiro, criaro 
o giogo do bixo, chi é tambê una in- 
dustria litterara come si podi pruvá 
co insempio do Amanço c'oa «Vita 
Muderna». 

íContimiarê manha) 
Abax'o Pigues, 14 de Dioembre di 1914. 
Saló BANANERE — Bua Gaxa d^cqua, 24. 

Juó  BANANERE. 
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R nOSSR "EfiQUETE" SOBl^E F^RDIQUE |WIEHDES 
FRiia^os o st^. oomES DOS SRJITOS 

O ROMÂNTICO FRADIQUE... 
Fradique Mendes é, puramente, uma 

creação literária. Não foi Eço de Quei- 
roz; foi o ideal de Eça de Queiroz 
num certo e torturante periodo de sua 
vida, quando as difíiculdades duma 
attracção medíocre embargavam as 
aspirações do fino escriptor. Eça es- 
boçou Fradique, com amoroso cuidado, 
em grande parte das suas obras, até que 
numa lhe deu forma consistente, com- 
pleta,   definitiva, na Correspondência. 

Fradique Mendes apparece-nos con- 
fusamente, em 1867, naquella carta 
a Carlos Mayer que vem incluída nas 
Prosas Barbaras. Revela-se de novo, 
— desta vez com traços mais profun- 
dos, — no Primo Bazilio, esse singular 
personagem, revestido de todas as im- 
possibilidades do egoísmo e ao mesmo 
tempo de todas as capacidades sen- 
suaes. Revive no Mandarim, — não 
no pobre diabo, de quinzena cocada 
e ganforlna lustrosa, que rilha o bife 
de casa de hospedes, devorado pela 
cupidez dos gosos, mas no nababo 
magnifico e grande, a quem uma in- 
verosimil herança entrega, num ca- 
derno de cheques, todo o poder huma- 
no, todas as satisfações dos sentidos. 
E é Fradique, emfim, a ossatura apro- 
veitada para a montagem do Jacinto, 
do precioso Jacintinho de A Cidade 
e as Serras, no seu periodo parisiense 
de saturação civilisadora. Quem quei- 
ra consagrar-se a um estudo compa- 
rativo encontra sem difficuldade uma 
relação de parentesco entre todos estes 
personagens da galeria romântica de 
Eça de Queiroz, — e até paru elles 
desentulha um ascendente próximo no 
Conde de Camors, que foi o evangelho 
que prestou devotamente, em admira- 
ção beócia, nos templos do Egoísmo, 
as gerações intellectuaes de ha cin- 
coenta annos. 

Fradique Mendes é ura ideal de 
vida superior ? Talvez; mas é um ideal 
irrealisavel, porque é extra-humano. 
As alturas em que paira pertencem á 
topographia do maravilhoso. Um Fra- 

dique requintadamente intellcctual, in- 
cançavel touriste, freqüentando o com- 
mercio dos futeis mundanos e do «ephe- 
mero feminino» com a altivez e o 
desdém dum deus, Insatisfeito e curio- 
so, rolando numa torrente de sensações, 
disp?ndendo fortunas com o seu sy- 
baritisrao aristocrático, é uma authen- 
tica encarnação do egoi&mo, de sug- 
gestão quasi tão lethal á mocidade 
como a theorla allemã do super huma- 
nismo. Esse egoísmo, pelo que implica 
de renuncias ao que ha de bom e de 
amoravel na vida, pelo que revela de 

tristeza e de desconforto interior, pelo 
que representa de sacrifício dos mais 
nobres e puros instinetos humanos, 
torna-se doloroso. Viver entre incen- 
sos e admiradores, na impossibilidade 
dum Ídolo de bronze, na embriaguez 
da gloria, mas alheio aos doces estre- 
mecimentos humanos, ás alegrias só- 
brias da vida humilde, ao calor dum 
lar que uns olhos humidos illurainem 
e um perfume honesto embalsame, 
longe de ser uma vida intellectual e 
moral elevada e rica, a vida dum ser 

pensante e emocionavel, é uma exis- 
tência diminuída e empobrecida, como 
que amputada na sua potência de fe- 
licidade. O próprio Eça penitenciou se 
um dia de ter afagado esse ideial 
mórbido, que fora a perturbadora in- 
quietação do seu passado, oppondo, ao 
insupportavel Jacinto do 202, essVmtro 
Jacinto das ásperas serranias trans- 
montanas, preoecupado com as fartas 
e alouradas mésses, discutindo negó- 
cios com feitores e repousando, á noite, 
das suadas canceiras da lavoura, nos 
braços roliços duma espoça fresca, 
saudável, meiga e ignorante. 

A vida sup?rio'*, de que Fradique 
Mendes só superficialmente parece um 
expoente, é a que consiste em elevar 
indefinitamente o animal humano den- 
tro das balisas ineluctavels que lhe 
são demarcadas, pelas condições do 
seu organismo physico e psychico. Sob 
o ponto de vista moral, um ligeiro 
scepticismo diluído nas formas da to- 
lerância infinita e da infinita bondade. 
Sob o ponto de vista intellectual, o 
aperfeiçoamento Incessante do eu cons- 
ciente, buscando attinglr a verdade 
atravez das sombras que cobrem vhite 
séculos de preconceitos e de illusões. 
Fradique saturou-se de sciencH e de 
observação; mas ficou extranho á vida. 
Não conheceu delia mais que as emo- 
ções ephemeras e sem delicadeza das 
alcovas suspeitas. Não teve família, 
nem amigos, nem as doçuras da exis- 
tência simples, honestamente consa- 
grada a pensar e sobretudo a sentir. 
Ficou literário e dogmático como um 
Spinosa misanthropo, roldo pelos ver- 
mes do pessimismo. Comprehendo quo 
elle possa seduzir, com o falso brilho 
e o falso calor da sua existência mo- 
vimentada e mundana, uma imagina- 
ção romântica. Os reflexos dos seus 
ouropeis jamais perturbarão, porem, 
o espirito disciplinado e profundo das 
gerações contemporâneas, educadas na 
escola austera do dever social e do 
sacrifício. 

W 
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Hota Política 

O Snr. Wenceslau Braz, foi para a 
presidência, praticar o regimen ate 
hoje quasi impraticável neste palz que 
é o presidencialismo. 

Por isso, S. Ex. que dia a dia vae 
ganhando sympathias na opinião pu- 
blica, visitou na semana passada os 
outros dois poderes públicos da Repu- 
blica: o legislativo e o judiciário. 

No remanso da Justiça, na suave 
atmosphera onde se respira a ar puro 
oxygenado pelo Direito e pela Lei, 
abi, a visita foi de mera cortezia. 

Comtudo, essa visita presidencial 
teve o frizante cunho de harmonia, 
de amizade e de independência que 
a nossa Magna Carta exige. 

No senado... a figura antipathica 
e machiavelica do general José Gomes, 
veio trazer-lhe uma nota dissonante, O 
atrevido gaúcho, com «pose» e ares 
de mandão d'aldeia cabido pela força 
do bom senso, teve a audácia de hy- 
pothecar ao presidente da Republica, 
o «apoio lealissimo do senado». 

Com que auetoridade o atrevidão 
cavalleiro dos Pampas, hypotheca ao 
Snr. Wenceslau Braz o «apoio lea- 
lissimo de um poder constituído da 
Republica?!» 

Essa afflrmação do general Macha- 
do, quer dizer que o senado pôde se 
afastar da letra da Constituição, ne- 
gando o seu apoio ao presidente, que- 
brando assim a harmonia que a cons- 
tituição exige?! 

Decididamente o trefego caudilho 
foi infeliz ... 

Não devia ter pronunciado a phra- 
ae que pronunciou. Ella estygmatisou- 
Ihe mais, se isso c possível, a figura 
antipathica de scelerado. 

Outra coisa: 
Dadas as boas relações entre o Cons. 

Ruy Barbosa e o Snr. Wenceslau Braz 
e o senador Bernardo Monteiro, como 
se explica a attitude do grande sena- 
dor bahiano, atacando desabridamente 
os Snrs. Alexandrino e Rivadavia, no 
seu ultimo discurso do senado?! 

? ! 
D. 

Ave qac ta^da 

De ílorinhas, ao te ires, ramo lindo 
Puz-lc nos seios-cândidas ílorinhas-. 
Minhas chimeras, alma e vida minhas, 
Fesse ramo, comtigo, iam seguindo. 

Parliste, e me disseste que partindo, 
Partido o coração no peito tinhas; 
Que apòz o inverno, como as andorinhas, 
Andorinha do amor! virias rindo. 

Mas espero-te ainda, ancioso, e embalde... 
Faz-me com que o pendao da dor desfralde, 
A longa ausensia, que perjura íaz-te. 

Tu me deixaste o ninho ermo e saudoso... 
íío Sahara desta vida, sem ter pouso. 
Deserto o coração tu me deixaste! 

ISMAEL BRASILIENSE. 

— Essencialmente romântica. Recor- 
do-me do dia em que vieste muito 
pallida, com lagrimas na voz dizer-me 
que Minie tinha morrido. 

Linda fox tenier era Minie, nervo- 
sa, esguia de linhas muito puras, mas 
irritante, muito irritante.... 

— Sim, irritante, e saibas agora qno 
ella é morta, e que não mais poderá 
roubar-me as tuas caricias, que eu a 
detestava muito e muito. 

— Porque Minie era a grande per- 
turbadora do nosso fliri', toda a vez 
qne ia beijar-to, ella mordia-me furio- 
samente dilacerando-me a roupa e im- 
pedindo o encontro dos nossos lábios, 
lembras-te ?! 

— Dá-me o perdão dos teus olhos. 

— Razão de mais para detestal-a, 
porque ainda morta, ella vem pertur- 
bar o nosso idyllio. 

Decididamente não és romântica..,. 

(^Í^S^^^Ú>BÍè^M<r^^Ú^Ú>^M<-^^&^n^^^^ 
EXPOSIÇÃO J.   CARLOS 

UM ASPECTO TIRADO NO DIA DA INUAGUBAçãO 
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u PIRRALHO"  SOCIAI 

Envolta numa mi- 
vem de tristeza, sem 
attractivo nenhum que 
pudesse tomar alegres 
os seus dias, passou a 
semana que hoje finda. 
Parece que a nossa 
hante-gomme se reser 
va para as muitas fes- 
tas de fim de anno, e 
com esse intuito arma- 
zena energias para des- 

pender nas diversões tradicionaes da passa- 
gem do anno. 

Muitas moças, que comnosco conversaram 
nesse sentido, tiveram a franqueza de nos 
dizer que precisam economisar muitas noites 
e dormil-as bem, para que não percam a 
occasião de ouvir a celebre «missa do gallo ». 
De outras soubemos que os bailes são innu- 
meros nesta quadra: o da Creche, os do 
Internacional, o do Concórdia, além das fes- 
tas de formatura. Assim, não é mesmo pos- 
sível comparecer o nosso pessoal hmitement- 
placé ás festas destes dias, sem que passemos, 
nós, os seus apreciadores, pelo desgosto im- 
menso de não vêr, a enfeitar os salões e a 
illuminal-os com os seus olhos claros, as 
meninas chies que constituem a perfumada 
corbeille da nossa sociedade. Com esse con- 
solo e com essa doce esperança, resignemo- 
nos e façamos votos porque de faeto se re- 
vistam de todo o brilhantismo as festas com 
que todos pretendem receber o 1915 pro- 
misso:-. 

.àl£,    J&L.    .Üí. 

O Club  Concórdia  realizará,  no próximo 
dia 6 a^primeira '«oiree [de 1915.  A  tua di- 

rectoria desde já trabalha no sentido de of- 
ferecer aos distinetos sócios da aggreiniação 
de elite, uma brilhantíssima testa. 

^ic  He  He 
O dr. Alberto de Menezes Borba, dignís- 

simo presidente do Internacional offerecerá 
aos sócios as tradicionaes festas de fim de 
anno, nos dias 25, 1, e 6. Ha grande enthu- 
siasmo por essas festas, e enthusiasmo jus- 
tificável, pois que o Internacional é de tacto 
um dos Clubs que reiínem em seus salões os 
melhores elementos da sociedade paulistana. 

Os nossos instantâneos 

Pelos nossos cinemas 
(CONTINUAÇÃO) 

(Observações a vol d'oisean) 

Estamos no High-Life, o elegante cinema 
do largo do Arouche. Oito horas da noite. 
E' domingo, dia chie. 

Eis que começa a entrar o pessoal smart. 
Observo então: duas senhoritas a tresandar 
«Chevalier d'Or8ay» e «Tango», uma res- 
peitável matrona e um moço imberbe, são 
os primeiros a entrar. 

A cada grupo de moças que se aproxima, 
os rapazes, qual mais ávido por vêr a « deu- 
sa», chegam á porta. »Não veio, diz um; e 
ei Ia qiie me xwometteu estar aqui ás 8 horas 
em ponto ? !» 

Agora já está o High-Life quasi repleto. 
Automóveis que param, senhoritas gentis 
que descem e entram, e o salão a rescender 
perfumes, é todo elle um jardim, onde res- 
plendem deliciosos palminhos de cara. Aqui, 
perto de mim, está um indivíduo muito per- 
fumado, trajando á Vieira Pinto e Ferrari, 
muito melancólico, á espera de sua « creança». 
Muito calmamente, approxima-se de um ami- 
go e, baixinho, lhe diz : « Olha, X, vê se me 
salvas, Estou a nenhum. Tens $500 ahi dis- 
poníveis ? Olhe, amanhã, tenho um negocião I 
Estás convidado para o jantar ». 

E o tal amigo cáe com os quinhentos. 
Vae começar o espectaculo. A orehestra 

rompe um valsa, e começam então as fitas 
da tela e as fitas da platéa e camarotes. 

He He  He 
M.lle M. V. 

E' cheia de encantos a perfilada de hoje. 
E' hionda, muito  mimosa e nasceu  n'am 

I 

LANTERNA MAQICA 

A ESTHETICA DA GUERRA NO MAR. — A DESCR1PÇÃO BE TSOU-SlIIMA 
POR CLAUDE FARRèRB. — A QUE SE DEVIAM REDUZIR OS CON- 
FLICTOS ENTRE NAÇÕES. 

O encontro naval de Coronel no littoral do Chile veiu sacudir o 
torpor a que já nos habituáramos com as noticias das interminas 
batalhas do continente europeu. 

Já pela proximidade da terra americana, já pela belleza natural 
a toda acção naval,- a proeza do almirante conde Von Spee annun- 
ciada resumidamente pelo telegrapho, trouxe-nos um frêmito novo 
que valeu bem uma emoção desconhecida. 

Agora, outro simples telegramma nos comunica a total destruição 
da frota de Von Spee, por mysteriosa armada íngleza, sahida a 
campo, em desaffronta. 

Sabe-se apenas que foi em Falkland nas Malvinas, e que como 
em Coronel, as tripulações afundaram heroicamente com o seu 
pavilhão. 

« *    • 
Em Falkland como em Coronel rosalta a tragioidade muda do 

quadro — no grande oceano impassível o naufrágio como soberba 
derrota em que por ultimo, e pouco a pouco baixa ás agaas a ban- 
deira serena. 

E quando já officiaes e marinheiros, centenas de seres humanos 
vivos e moços, desappareceram ao lado das inúteis peças formi- 
dáveis, ainda ella na ponta do ultimo mastro fluetua e se ostenta 
ao inimigo victoríoso. 

Das descripções de guerra marítima, tornou-se celebre a da ba- 
talha de Tsou-Shima entre japoneses e russos feita por Claude 
Farrére, offlcíal da marinha francesa e um dos bons escriptores 
modernos. 



O PIRRALHO 

<:antinlio formoso da terra tias alterosaa. 
E' de estatura regular e o be« alvo collo, 

vive como diria a poetisa, «pompeando á 
luz > a brancura da cutis. 

E' pouco susceptível de se apaixonar. 
E' prima de uma das mais finas represen- 

tantes do sexo belo de S. Paulo. 
Não é má; ao contrario, tem uma optima 

alma e um explendido coração. Não é acces- 
sivel ao * fiirt»; isso por temperamento, 
muito embora o seu espirito já tivesse de 
uma feita adejado muito sobre ama casa da 
Avenida Paulista, onde mora um pallido 
moreno. 

Não é nada deselegante; muito ao contra- 
rio, é uma pura parisiense e as suas toilettes. 

OS NOSSOS INSTANTÂNEOS 

sempre muito bem talhadas, resentemse de 
um grande « smartismo •. 

Já esteve no Velho Mundo onde muito 
approveitou e muito aprendeu o seu espirito 
superior. 

Eis abi, a perfilada de hoje. 

zic  ^Ic  áfc. 
üma commissâo de distinctas moças pau- 

listas, promove paia o próximo dia 27 uma 
matinée no Germania, em beneficio da Cre- 
che Baroneza da Limeira. Já porque a fes- 
ta vise nobres intuitos, já porque é promo- 
vida pella nossa fina sociedade, ó de crer 
que seja ella um verdadeiro acontecimento. 

O orador insigne que tantos louros já tem 
colhido na difficil arte da qual é um dos 
grandes luminares, o ccmseur delicioso que 
sabe attrahir, com a sua palavra burilada e 
tersa, e que sabe prender com a sua physio- 
nomia sympathica a attenção de todos que 
o ouvem — o dr. Alfredo Pujol — realizará, 
num dos intervallos, ama conferência litte- 
raria. sob o thema: "a arte de ser feliz". 

Haverá danças, e uma commissâo de se- 
nhoritas se encarregará de servir o chá das 
17 horas, ou, si me permittem a innovação 
o seventeen o' clocktea. 

.&.  ^Ic  iic 
Ha pouco um grupo de disctintas famílias 

deliberou instituir, ás quartas-feiras, o thé- 
tango. 

V&o que referem os que comparecem a 
essas reuniões têm estado deliciosos os thé- 
taiigo, 

zSc  zic  He 
Nestes últimos tempos tem sido grande o 

desgosto daquelles que vêem no one-step a 
no tango as melhores danças modernas. 

E' que para aquelles que bem não com- 
prehendem a execução dessas danças, ellas se 
afi-guram immoraes ou ridículas. Dahi, essa 
revolta intima contra o one-step e o tango; 
que, segundo nos parece, devem ser banidos 
de todos os carnets. 

Enquadrada n'um romance pictoresco, onde entra um Japão que 
parece real, Tsou-Shima de Olaude Farrère tem o dom precioso 
do movimento e da vida. 

Sem exaggeros ou visões românticas, a batalha se desenrola á 
parte da aventura principal um tanto calcada em velhas formulas 
de romance heróico contemporâneo. 

E' assim que a vemos preparar-se quando as duas frotas se pre- 
senteia horas antes do combate, fatalisar-se depois no scenario que 
vae dar o seu nopie a uma pagina da historia, e precipitar-se afi- 
nal na raiva audaciosa dos russos que atiram os primeiros obuses 
a seis mil metros. 

D'uma das torres d'um couraçado, a batalha é vista no seu in- 
teiro desenvolvimento trágico e lento. 

Entre os estrondos e as línguas de fogo de vinte metros que 
lança cada canhão quando atira, passam os irreparáveis lances que 
decidem da acção — desmantellamentos de torres, mastros, chami- 
nés, avarias que paralysam monstros de aço; dez, vinte, trinta ho- 
mens espedaçados d'um arranco, toda uma officialidade morta... 

E de novo se acalma a scena no calmo scenario. 

Assim não haverá protestos e a valsa, a 
lendária valsa de todos os tempos continua, 
rá a ser... a rainha das danças. 

âte. âle. âtc 
Dr. P. R. de A. 

Característico na sua vivacidade de ner- 
voso, pequenino, gentil, elle é na realidade 
um attrahente typo de íntellectual e de mun- 
dano. 

Nervoso, encerra no emtanto os seus ím- 
petos nama linha admirável de diplomata e 
de fino homem social. 

ouro  do 
symbolo 

Eetíram-se os russos batidos. E envolvido no disco de 
sol que cabe, o Bbrodino desarvorado desce como um 
para o fundo do mar. 

A guerra no mar tem ume differente esthetica e uma differente 
alma da batalha em terra. 

Aqui, esta afinal se reduz como íacto psychico á briga d^ ho- 
mem contra homem. 

Lá, considere-se a lentidão da manobra e a sua boa ordetà ne- 
cessária, a demora calculada dós tiros no bravo duello, e, depois 
do desastre, a noção da inevitável morte — para se ver que grau 
de superhumanidade requer uma bôa marinha de guerra. 

Devia ella ser formada da pura aristocracia de cada nação — 
do que elle pudesse dar de mais corajoso e mais distineto para 
que se decidissem entre campeões os casos de honra, em campo 
sereno e funesto como o miar. 

OSWALD DE ANDRADE 
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s Precoce membro do Instituto Histórico, 
não é esse, porém, o sen tmico titulo, pois 
o nosso perfilado faz parte de dnas acade 
mias francesas de sciencia e arte, 

Àlém de perfeito gentleman, é perfeito in- 
tellectual. O seu senso critico e a sua cul- 
tura exellente fazem-n'o já respeitável. 

Orador forte, emocionado e correctissimo, 
os seus decursos ficaram celebres nas rodas 
acadêmicas. 

E" catholico sincero e combativo. Em lite- 
ratura, a sua predilecção pelo naturalismo 
distiocto define-o bem — um alto senso pra- 
tico, intelligente, elegante e ligeiramente 
sensu,al. 

Formou-se agora. Espera-o sem duvida, a 
mais brilhante das carreiras. 

^ic   ^ic   .àfe. 
"Sorrir... chorar... e assim levo a vida a 

passar..." 
Ora mlle., e ainda se julga infeliz? Ainda 

acha que a vida é um desenrolar eterno de 
desventuras e martyrios? 

Qual! A senhora é até muito feliz. A se- 
nhora, pelo menos tem a ventura de sorrir, 
e... também a de chorar... 

Que grande felicidade, a de poder a gente 
desabafar numa explosão de pranto as fundas 
magnas do coraçãol E aquelles que nem 
chorar podem? E aquelles que não podem 
siquer sorrir? E os que passam a existência 
como aquelle escravo de que nos falia o poe- 
ta, " deixando um pedaço de espinho em 
cada trapo, e uraa gotta de sangue em cada 
espinho?» 

H£.   ^l£.    ÜC 
Parabéns a mlle. Soubemos que ja tem 

para adorar, na ara bemdita do seu coração- 
zinho, um anjinho loiro, a quem mlle. dirige 
agora as suas preces. Parabms mlle. Mas, 
olhe, tome cuidado com o anjinho. Quando 
menos mlle. esperar, o tal seraphim bate 
azas para o azul... Parabéns a mlle. 

Ruy  BL,AS 

FESTA SP0RT1VA NO VELODROMO 

OS NOSSOS INSTANTÂNEOS 

CAMPEãO DB SALTO 

CARTA 
Bondosa P. Q. Nina: 

Vieram-me as suas noticias, embriagando- 
me com o seu doce perfume, enchendo-me 
de novo de "creança e de coragem." 

A vida, minha Cara Amiga, embora aca- 
cianamente, é constante renovar de emoções. 
Vae já para quasi um anno, que nos enleva 
a mim e a minha Boa Amiga esse doce so- 
nho accordado, na calmaria sahareana da 
vida!... 

Nesse espaço de tempo, quanta magua, 
quanto riso!!.. 

Mas... a minha Cara Amiga voltou de no- 
vo. 

Com o poeta eu lhe digo: "tens a" alma de 
sonhos povoada, alma de sonhos povoada" 
eu tenho, por isso, não nos preoccupemos 
com o passado. 

O passado é a morte; o futuro é a vida. 
Viver é sonhar, sonhar é amar... Sonhemos 
pois. O meu espirito, actualmente, minha 
Cara Amiga, é um verdadeiro tablado onde 
vivem bailando as illusões. Vem a propó- 
sito contar á minha Gentilissima Amiga, o 
que se dá nes;e bailado. 

São duas, as ma:8 insistentes bailarinas 
do meu espirito: a deusa verde e a deusa 
roxa. 

Governando-as, ha uma vaporosa figura 
que me enche de luminosidades o espirito. 
E ó essa, a figura que mais me enche o 
peito, porque é ella a governante das deusas. 

Ás vezes, manda bailar no meu espirito, 
a deusa verde. 

E' então o deslumbramento e a vida. Sor- 
rindo como o anjo da esperança, a bailarina 
verde me aureóla a fronte de. sói me orva- 
iha  o' peito  de   crença....   e a deusa verde 

estende-me diante dos olhos o "tout arrive" 
que a minha Bôa Amiga numa phrase feliz 
e promettedora me enviou. 

Outras vezes, minha Bôa P. Q. Nina, vem- 
me insistentemente bailar no espirito a deu- 
sa roxa. 

Ah! como é triste esse quadro. Triste 
como a noite escura, fria como o aço cor- 
tante, inclemente como o destino, depois de 
muito bailar, a arroxeada deusa distende-me 
diante dos olhos a phrase do escriptor: 
"on perd son avoir par beaucoup d'impaci- 
enceü. 

E' então o desanimo, a descrença, o te- 
mor.... 

E' isso, sinceramente, o que se passa no 
meu espirito. Tudo isso produzido pela va- 
porosa figura que me enche de luminosida- 
des a ments e que a minha Bôa Amiga 
sabe quem é. 
Acceito "intotum," as suas imposições. Não 
serei desleal. Isso representa, o contricto 
"mea culpa" daquelle ultimatum imprudente 
que tanto maguou a minha Amiga e que 
tantos arrependimentos me trouxe. 

Tudo que lhe digo, vaporosa figura, é dito 
com o coração. 

Lordinho Byron, disse-me que esteve com- 
sigo na semana passada, sem que a minha 
Bôa Amiga suspeitasse. 

Aquelle bilhetinho que recebi, com umn 
folha de malva, sob sua assignatura e cuja 
letra muito se assemelha á sua, era seu de- 
facto? 

Não quero, mas peço, resposta de tudo isso. 
Por hoje é só. Adeus. 

Amemo-nos assim com crença e com coragem. 
Tu serás minha irmã eu serei teu irmão.... 

AZAMBUJA. 

\ 
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mmm DE COIM PIRES 
Eealizou quarta-feira com grande e- 

xito a primeira conferência caipira da 
serie promovida pelo "O Pirralho" o 
festejado poeta Cornelio Pires. 

A despeito da chuva a concorrência 
foi boa, notando-se no sympathico pa- 
vilhão dos Campos Elyseos muitas fa- 
mílias da nossa fina  sociedade. 

O conferencista discorreu durante 
uma hora sobre os nossos caipiras, des- 
crevendo seus costumes, contando suas 
pilhérias e comparações, aualysando em 
fim a vida do caboclo em todos os seus 
aspectos com uma vivacidade intelligen- 
te e uma observação segura e atilada. 

A palestra foi ouvida com muito 
interesse pelo auditório, que se ria a 
todo momento com as piadas engraça- 
dissimas e as chistosas narrativas de 
Cornelio Pires que, francamente, se im- 
poz pelo modo saboroso com que dis- 
correu . 

Dado, portanto, o successo da pri" 
meira conferência já se pôde affirmar 
que Cornelio Pires terá novos trium- 
phos ao realizar as outras duas. 

A segunda conferência que terá por 
thema "Os caipiras e seus poetas" será 
feita no Pathé Palace na próxima terça 
feira. 

Luis, Antônio Prado, Olavo Egydio e 
Cícero Marques e entre as caricaturas, 
embora todas sejam engraçadíssimas e 
finamente trabalhadas, sobresahem Mor- 
to por bala, Bailado das horas, Acorda, 
abre a janella, Um suicídio^ A ultima 
chapa e  Um incêndio. 

Dado o renome do intellígente ca- 
ricaturísta e tendo-se em vista o bom 
gosto do pessoal desta terra é quasi 
certo que ao lado do tríumpho intel- 
lectual e moral terá também J. Carlos 
o sucesso pecuniário. 

O Pirralho saudando-o com admira- 
ção deseja-lhe bonne chance. 

Café-Concerto 

Esposicào J. Carlos 

Segunda - feira passada inaugurou 
com grande êxito a sua bellissima ex- 
posição de caricaturas o fino artista 
do lápis J. Carlos. 

O nosso publico já conhece bem o 
exímio carícaturista através das espí- 
rituosas charges que elle de ha muito 
vem publicando na « Careta * nossa 
brilhante collega fluminense. 

J. Carlos apresenta-nos uns cinco- 
enta trabalhos executados primorosa- 
mente, notando-se em todos elles mui- 
ta delicadeza e finura de traços e um 
desenho minucioso cheio de vivacida- 
de e expressão. 

Dos portraits charges, mencionare- 
mos entre outros  os  de  Washington 

«tíS^BS^ 

Caipira aparentado com importante 
político, em visita a «São Paulo è por 
este acompanhado. 

Na rua Libero, indaga elle: 
— Que casarão é aquelle? 
— Aquilo è convento. 
— Como? convento! 
— Sim,   conelue o malicioso procer. 

antigamente seria a Câmara Municipal 
mas ficou de tal modo reduzido a mi- 
séria, que agora ó Convento de Fran- 
ciscanos. 

* * 
— Então o dr, vota a favor do 

Nilo Peçanha? 
Dr. Pedro Lessa: - Não, eu voto 

em branco... 
• * « 

Com esse negocio de cortes nos or- 
çamentos quem lucra é o Fretin. Tem 
vendido bisturis em  penca... 

• * • 
— O  Congresso está fazendo concor- 

rência aos alfaiates. 
— Como assim? 
— Pois não sabes que aquillo agora 

é escola de corte... 
Os   QUATEO   JONQLEUBS 

CORNELIO PIRES 
Conferência    caipira    promo- 

vida   pelo pirralho. 
Terça-feira. 

EXPOSIÇÃO J. CARLOS 

RS1 ■ 
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Os progressos da Imprensa 
Depois da "Lynolype.", a fabrica de 7<.oticias 

"sueltos''' e outros art4"^ de privieira 
necessidade ... júm&VHtCa, 

A imprensa progrediu eapantonamente em 
todo o mundo e, particularmente, no Brasil. 
Não ha empreza jornaliatica, o Pirralho na 
frente, que não disponha hoje de machinis- 
mos aperfeiçoados, estando em primeira linha 
as possantes «Marinoni», verdadeiros «Mi- 
nas Geraes» terrestres no di»er do acatado 
e aposentado jornalista que no seu tempo 
conheceu apenas as machinas de impressão 
«carro de boi», isto é, de reaeção. A mais 
recente descoberta, porém, que nenhum jor- 
nal dispensa e que se orgulha em possuir, 
é a « Lynotype » — esse conjuncto de peças, 
parafusos e engrenagens que forma compli- 
cado engenho, — como diria o Demet io Justo, 
— sim a «Lynotype», essa machina ideal 
que compõe e distribue e que ainda não ha 
muito tempo arrancou ao Continho, ao Mo- 
reira e ao Heitor esta exclamação collectiva: 

— E' uma intrujice: dentro desta encrenca 
tem um homem que lhe dirige os movimen- 
tos e distribue os typos ,. . 

Exclamaram e meditaram profundamente 
sobre os meios mais práticos para inventar 
uma encrenca capaz de supplantar a outra. 
Para isso não lhes faltava talento. As suas 
cabeças reunidas tirariam clarões intensos... 
Estudaram o plano, siibmetteram-n'o a apre- 
ciação do jurista da casa, o velho Baposão 
cujo sursuin corda, no primeiro numero do 
defunto tS. Paulo», se tornou celebre e, 
em seguida, depois de regular reclame, foi 
lançada na praça. 

Não era uma «Lynotype» ou consa seme- 
Uiante; era uma agencia, de nome ingíez, 
— uma agencia jornalística, uma espécie do 
<;< redactor» munido pela providencia divina 
de formidável e privilegiado cérebro .. . 

A « Lynotype » dispensara os typograj)hos; 
a sua agencia dispensaria o 9 redactores. 

Estylistas consagrados, cultores de lingua 
portugueza, acatados quinhentistaa, lá estão 
os três, na sede da ngencia. á espera que o 
telèphoue de um jo nal gema para, num se- 
gundo, enviarem « sueltos •, artigos de fundo, 
artigos ftcientiflcos... 

E é só p dirtpor bocca ou pelo teloplioiv. 
— Um «sueito» — pede um jornal. 
— Sobre ? — pergunta a agencia. . 
— Sobre a influencia dos cachimbos de 

barro na perfeição dos beiços ... 
— E' para jái 
E o Continho, causado da guerra, de penna 

em'punho, aggride a grammatica, fere o pa- 
pel e ... defende os cachimbos. 

Outro pedido. Corre o continuo ao tolo- 
phone: 

— Quem fala ? 
— «A Trombeta da Fama» 

— Desejava . .. 
— Um artigo scientiflco. 
— Sobre ? 
— Sobre a eftícacia dos pasteis de queijo 

na alimentação infantil e das empadinhas de 
camarão na cura do sarampo. 

E meia hora depois sae o artigo, obra do 
Moreira, negando ao pastel de queijo va'or 
nntritivo, mas afflrmando que se as e npadi- 
nhas de camarão graúdo não ouram o sa- 
rampo, são excellentes para combater o im- 
paludismo. 

Mas o turuna da casa, o homem dos ar- 
tigos de responsabilidade é o Heitor. Espe- 
cialista em enterros, é elle o coveiro de 
todos os jornaes assignantes da empreza. 

Estylista, rápido e elegante no fi.ndo, es- 
creve em poucos minutos um artigo de duas 
columnas... de nomes, precedido sempre 
pelas clássicas linhas: «dentre as innumeras 
pessoas que acompanharam o enterro que 
saiu da casa n. da rua tal, puchado a mão 
pelos parentes, destacamos as seguintes:». 

Como se vê, depois da «Lynotype» os 
jornaes não podem dispensar o concurso da 
agencia — conseqüência lógica da conflagra- 
ção europea 

STIUNIRIO GAMA 

FESTA 8P0RTIVA NO VELODROMO 

TURF E FESTAS HIPPICAS 

Realisa-se amanhã no Prado do Mo- 
oca mais uma brilhante  festa  organi- 

0   ATIRADOR DE  DISCO 

zada pelo infatigavel Jockey-Club. 
Será nélla disputado   o   importante 

prêmio Criterium. 

Entregaremos brevemente a pessoa 
competente a secção de Turf e festas 
hippicas, que será então convenien- 
temente desenvolvida. 

Assim, corresponderá o Piralho aos 
que esperam delle mundos e fundos. 

DESFAZENDO FAMAS 

HISTORIAS !.. . NAS RETIRADAS ESTRATéGICAS,, A INFANTARIA ALLEMã DEIXOU 

.   .      SEMPRE A CELEBRE CAVALLARIA C0SSACA NA BAGAGEM. 

m 



Onze horas. Depois do almoço 
O vento vera lá do poente, 
pondo tudo em alvaroço, 
no sitio de Nhô Vicente. 

Daquellas bandas formou-se 
a ehuva-de-ventania! 
Negro bulcão dilatou-se 
tornando a terra sombria. 

Andam as nuvens correndo. 
Sol não ha! — E' anoitecer? — 
Vae-se o sitio escurecendo, 
e o vento sempre a gemer. 

A matta virgem se estorce 
os jarivüs cambaleiam, 
As copas o vento torce, 
medrozos ramos se enleiam 

Velho pinheiro isolado, 
larga os galhos... faz esforço. 
Vejo lá em baixo, encrespado, 
o rio erguendo o seu dorso. 

As aves buscando abrigo, 
já se confundem com o cisco, 
attonitas de perigo 
ante o piscar do corisco. 

Que desordem no sitiéco! 
A criação assustada, 
dos trovões tremendo ao eco, 
vem arrodear a morada. 

Range o mastro de S. João, 
ouvem-se vozes macabras! 
Grunhem porcos na prisão. 
Ouvem-se berros de cabras! 

No terreiro, ha pouco em sol, 
uns homens em confuzão, 
correm buscando o paiol 
com braçadas de feijão. 

Atarantada, nhá Ia, 
corre ao fundo do quintal, 
vae salvar da ventania 
velhas roupas do varal. 

De enxada em punho o Vicente, 
já alagado de suor, 
procura evitar a enchente, 
vae limpando o sangrador. 

Chove pedra em escarcéo 
E tão grande é este barnlho 
que até parece que o céo 
se desfez em pedregulho! 

A telha vã nao resiste ... 
Ha dez gotteiras na sala, 
e allumia o quadro triste, 
a luz do raio que estalla! 

Calados, quasi medrosos, 
ao coriscar — Mãe dos home! 
(Falam todos respeitosos) 
Santa Barha! São Qerome! 

Espouca, ronca, esbraveja 
temporal que o medo excita! 
Emquanto o raio estralleja, 
parece que a matta grita! 

Agora já vae distante 
a tempestade furiosa, 
abre uma porta exitante, 
a caboclinha medroza; 

Abre e fica satisfeita, 
vê o bom céo que já se adoça: 
e sae o Vicente e espreita, 
o estrago feito na choça. 

Surge o sol, um sol bonito, 
sua luz parece que escorre... 
Está azul todo o infinito 
e ainda a eneurrada corre! 

* * 

O' tarde, tarde sublime, 
tarde de paz e bonança! 
Nada aqui já nos opprime, 
bella tarde da Esperança! 

S. Paulo, 13-12-914 
COBNELIO  PlBES 

Linhas da mâo 
Alzira I. — gênio alegre e folgazão, 

impetuosa, infeliz no casamento, 
vida longa, saúde magnifiea. 

Tullio (Santos) — Moderado, saúde 
periclitante, tristeza profunda, idéi- 
as negras, tendências para o suici- 
dio, pouca sorte. 

Camilla Pires — Mania de contra- 
dicçào, gênio forte, dominador, boa 
saúde, vida longa si escapar a um 
grande accidente entre 30 e 36 an- 
nos, infelicidade no lar. 

Adilia V. (Campinas) Nascida em ber- 
ço de ouro, mau casamento, grande 
desastre financeiro, vida de priva- 
ções, muita saúde, felicidade em 
idade avançada. 

Marianna — Está muito pouco niti- 
da a photographia da palma da sua 
linda mãozinha. Queira ter a bon- 
dade de mandar-nos uma outra. 

Vicente Q. P. — Orgulho insensato, 
tendências para o jogo, esbanjador, 
risento, protegido pela sorte, morte 
violenta. 

MAX FLOG 
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Uma alumna do 4." ** 
anno   Normal:    Não 
podemos attender-la. 
Mais de uma vez te- 
mos   dito   que aboli- 
mos o gênero de pu- 
blicação: lista. 

Sempre ao seu intei- 
ro disprôr. 

M.r José Antônio 
Vieira Barbosa: Re- 
cebemos o seu cartão 
de agradecimentos. 
Gnatos. 

M.»le Dolly: Chego\i-me ás mãos a suacar- 
ta roxa. Quem recebe as cartas sou eu. Desdi- 
go tudo que lhe disse: decifrei o enigma e 
sou o mais feliz dos homens. 

A minha esphinge é um anjo. Foi má e 
ícz-se bôa. Porque aquella sua reprimenda 
contra a minha "boa vontade"?! Seria boa 
para mim e para si. Quem sabe se só assim 
M.Ue provaria o doce nectai?!!... 

Não entendi aquellas alluzões a Paulo, 
feitas na sua carta. E' o seu Paulo ou o 
Paulo do Afranio. 

Não insista mais naquolle negocio de bordo. 
Não foi nada aquillo. Não diiei mais que 
a não conheço. 

Mesmo porque, já a conheço. 

M.r Correia Leal: Não pode ser. Outra 
coisa, sim. 

M.p Zebedeu: Quando será iatioV Apparcça. 
Gratos. 

M."e Zélia: E'. Não sabemos. Em Fe- 
vereiro.   Gratos. 

M.me Leonor Silva: Não lhe podemos 
informar. Na redacção dá nossa prozudu 
collega A Cigarra, c.emos que haja exem- 
plares. 

Compramos exemplares dos nossos primei- 
ros números. » 

M.r Gomes Cardim:   Por omquanto,  só 
o vimos de longe.   Boas Vindas. 

Appareça-nos. 

M."" Mello Nogueira: Morreu? Porque 
não nos apparece? 

M."e Briglda: Não me manda nenhum 
esclarecimento?   Como vae M.Ue Ceoy? 

M.lle Gaby:   Vae passando bem? 

AZAMBUJA — Administrador. 

Festejas amanha com grande gala 
Teu vigésimo quinto anniversario. 
Sei que enfeitaste a casa e a tua sala 
Mais que sala parece santuário. 

Presentes ganharás; anneis de opala, 
Uma pulseira, uns brincos, um rosário, 
Mas de todos nenhum ao meu se iguala 
E tu mesma o acliarás extraordinário. 

Talvez nao seja tao valioso e íino 
Como os demais e nem tao reluzente, 
Mas mesmo assim elle é quasi divino. 

Simples, modesto e até despreoecupado, 
Mas sincero e leal — o meu presente 
É a execração do nosso atroz passado. 

JAOINTHO GÓES 

O CAMPEãO DA COKBIDA A PK 

Ors. 
flntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e — 

Dolor Brito Çranco 
ADVOGADOS 

In 15 de hmh> 504 - [lúi 7] 
ATTENDEM DAS 12 ÁS 15 

NO PRIMEIRO ANNIVERSARIO DO CASÓRIO 

QUE é ISSO, VOCê NãO SABE QUE ESSE é O DUDú? 

'— NãO FAZ MAL.    ELLE Já DEIXOU A PRESIDêNCIA. 
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MEDO  DA  URUCUBACA 

NãO OLHE PARA Lá, MINHA PILHA.   É O ULTIMO RETRATO DO KAISEH.J 

A política nos bairros 

Consolação 
Entre dois cabos,., da guarda velha: 
— Você já vio uma cousa? 
  ? 
— A romaria de eleitores de todos 

os districtos atraz do Coroné Zôuzebio; 
ainda agora chegou "um là dizendo: 
« eu sô inleitô de Santacicia, seu Por- 
to me disse p'ra eu vim aqui, p'ra o 
Sinhô me dá um emprego...» 

Baptista, o NoBchesi e o João P.odri- 
gues vão forma uma liga na Consola- 
ção, ao que o Antônio disse: « chi!... 
essa gente nen dá mistura, quanto 
mais liga...» 

ÍVEDETA 

Villa Cerqueira César 
I^Fala-se em congraçamento por aqui. 

Cuiista atè que importante elemen- 
to que atè hoje combateu o governo 
esta de muito bôa amizade com gen- 
te situacionista. 

Será verdade? 

Dialogo político: 
— E o Pharaone? 
— O Pharaone? Vae para o Egypto. 

CABO ELEITORAL, 

Papelaria Define 

DEFINE & COMP. 
ÜLRÜi FL0MC10 DE ABREU, 88 
 Oíiicinas e Deposito N. 70  

Telefone, 6M    -»«-    Caixa, 5*4 

S. PAULO « 

TELEGRAMMA PARTICULAR 

Phrase do Baptista; 
<c Ah! que si o Hermese sabe (da 

poesia publicada nlO Piralho') cumpra 
utra veiz um Satellite sò p^u causa 
do Juó Bananere. » 

O João Rodrigues traz o bote a duas 
amarras. Vive a estrear retratos a óleo 
de Chefes Paulistas no seu "Centro" e 
a preparar alistamento... aéreo... para 
o Capito co^ Azambuja. Com tanta 
faina, queira Deus, ambos cabos não 
rebentem. 

Dizem - que o Capito, o Piedade, o 
BERLIM — Dous CRUZADORES ALLEMãBS CONSEGUEM ROMPER o BLOQUEIO DO NORTE 

B BOMBARDEAR A COSTA INGLESA. 
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ALGftNÇA-SE ISTO INSGREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue Õotcs para Casamentos, nascimentos c tem uma Secção õe 5e|uros contra fo|o 
A tatoellei jjjart*. ©ssais sté>fieis és 

CA.SA.lVIK>3?«I'rO«S 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para cada casamento 

1$000 — Sello e diploma 4$000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contribuição jmra cada casamento 
2$500 — Sello e diploma 6$200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Toia . 100$000 — Contribuição para cada casamento 

5$000 — Sello e diploma 6$30i). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

Jóia . !50$000—Contribuição para cada-casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Join . 500$000 — Contribuição para cada capamento 

3Ü$0(10 — Sello e diploma 15$100. 

.-M A í* o 1 ivi ic rst 'r o 

Serie 1 — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição para  cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 50$000 — Contribuição para  cada  nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie 111 — 10:ooo$ooo 
Joia . 100$000 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 -  ?ello e diploma 6$300. 

k pedido inviamos estatutos e prospectos => ]E*jrocllg:los cio JMCtxt-OLallsrimLO 11 

Banco àe Creàilo Hpothecario e igricola do Estado de S. Paulo 
LOCAÇÃO DE COFRES-FORTES 

0 Banco de Credito Hipothecario e Agrícola, do Estado dô-S. Paulo, tem a disposição do Commercio e do 
Publico, compartlinentos de cofres fortes para a guarda de objectos preciosos, titules,  dinheiro,  papeis de valores, 
íoias, etc. 

A construcçao destes Compartimentos fechados em cofres fortes de 2m 34 x Im 69 x 0,m75 construídos 
pela grande casa «Fichet» de Paris, é idêntica á dos grandes estabelecimentos do mundo. 

Esses compartimentos fecham-se por meio de uma fechadura de toda segurança com chaves especiaes e 
chaves de controle que exige sempre a dupla intervenção do locatário e do Banco para a abertura ou  fechamento 
do compartímento. 

Cada compartímento tem seu segredo Systema de combinação «Fichet» com três botões que permitte formar 
um segredo que annula completamente o uso da chave de abertura a vontade do possuidor do compartímento. 

' Este systema de combinações «Fichet» é o mesmo adoptado em geral em todos os grandes estabelecimentos 
da França. 

Os cofres de locação acham-se depositados na caixa forte 
situada no sub-solo do Banco, e a sua construcçao garante a 
mais completa segurança. 

A caixa forte acha-se aberta á disposição do Publico 
das 9 1/2 ás 17 horas, todos os dias úteis. 

A tabeliã de locação dos compartimentos de cofres fortes 
é a seguinte: 

Dimensões I»Kt BJÇOI» 

ProfuDdidade 0,50 

AHura Largura 3 mezes 6 mezes 1 anno 

1 Modelo n. 1 0,13 0,25 15*000 25$O0Ü 404000 
» »   2 0,20 0,25 18*000 30|000 50*000 
• .  3 0,25 0,25 20.S000 35«000 60*000 

1        * »   4 0,25 0,51 401000 701000 120*000 
> .   5 0,50 0,25 40íC00 70*000 120*000 
» »  <i 0,50 0,51 80$000 140*000 240$000 



tkpanlúa Ciaeniatojrapliica Brasileira 
Capital reaiisado Rs. 4.000:00Q$00Q = Fundo de reserva Rs. l.QSO-.QQQSQOO 

-rn^À-r ROS ^m,    MzàÉL    MM 
THEATUO SÀO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSED DOS CAMPOS ELYsKOS 
SMABT CINEMA ^^^^^^^^M 

Rio de Janeiro 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SÃO PEDRO  DE  AL- 

CANTABA 

rBUOUTHEATRE 
í BITOU-SALON 
IRIS-TIIEATRE 

JBXDIUM-CINEMA        ^  l CHANTECLEE-THEATRE     SMABT CINEMA ^^^_^^^^_ 
Em Nlctheroy. EDEN-CINEMA   —    Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO   —   Juiz de F6ra: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEÜ SANTISTA — THEATRO GÜABANY 

KC E> A T ** O S 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

Importação àirecta dos Films das mais importantes Fabricas 
húi\ kàtm kla, Pkros, Bioscop, là^ Üsstsr, Ms e todos os í\m às mim sditdos no mundo CiMiatograpliico 

Exclusivamente para todo o BRASIL os íilms das principaes fabricas do mundo üi 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Uniea depositaria dos eelebpes flppavelhos PRTHé FREGES.  Cinemas FyOí^S 
pfopfios pai*a Salões em casa de pamilias. 

-       . ..   -— Alugam-se e fazem-se contractos de fitas        „    ,   = 
Sede em S. PAULO - Rua Brlpèiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 

Agencia» em todos os Estados do  Brasil 

O "PIRRALHO" em 1915 
■    ■  í i ETIT-S] ■ j  

O Pirralho fem um excellerjfe prograrqmct de reformas para o pro~ 
xinjo anrjo de 1915. Qonservaqdo o seu caracter de reyisia. leve, literária e hurqoristica, 
iqkiará, no emtanto, secçoes Be interesse variado, procurando exterjder o 
seu publico aos que se preoccupam com as questões vitaes do estado e 
do paiz — lavoura, conimercio, iridustria, etc. 

promoverá novas enquétes^ v/5/0 o graqòe successo da iniciada en- 
tre intellectuaes e mundanos da nossa cidade sóhre a personalidade de 
predique Jtfeqdes e a questão da vida superior, 

J)esenvolverà a secção "Pirralho Rociai"; augrqeqtara a reporragenj 
photograpljica; publicará collaborações inéditas dos nossos melljores ho- 
mens de letras; entrevistará, sobre variado assumpto, as figuras do dia. 

Redacção: Rua 15 de Novembro, 50-B 


